
res: 
É motivo de honra e alegria para 

a Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de J aneiro poder acolher em 
seu campus pelo menos nesta tarde 
inaugural, os senhores participan­ 
es do Primeiro Colóquio Latino 

Americano sobre a Universidade e 
o Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 

Quero saudar de maneira espe­ 
cial a todas as senhoras e senhores 
queaeorreram de tao variadas par­ 
tes da América Latina para, numa 
demostracáo viva da pujanca da vi­ 
da universitária latino­americana, 
empenharem­se na análise deste te­ 
ma, que mostra o interesse do mun­ 
do universitário pelo bem comum 
de nos­sas pátrias. Quero de modo 
especialíssimo singularizar nesta 
minha saudacáo a todos nossos co­ 
legas provenientes de outros países 
que nao o Brasil, para dizer­lhes 
que nós todos, participantes brasi­ 
leiros, sentimo­nos honrados com 
sua visita a nossa pátria e desejamos 
que se simtam aquí como em casa 
sua, porque estamos irmanados pe­ 
los mesmos ideais de universitários 
e de latino­americanos. 

Dentre os nossos participantes de 
outros países, desejaria saudar de 
modo especial, ao lado dos senhores 
reitores de universidades os dois 
conferecistas, doutor Fernando 
Salmerón, reitor da Universidad. 
Autónoma Metropolitana de Méxi­ 
co, e o doutor Bruno Podestá, do 
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Excelentíssima senhora doutora Es­ 
ter de Figueiredo Ferraz, DD. mi­ 
nistra de Educacáo e Cultura, 
excelentíssimo senhor dom Karl Jo­ 
sef Romer, representante do senhor 
cardeal dom Eugenio de Araujo 
Salles, gráo­chanceler da Pontifícia 
U niversidade Católica do Rio de 
J aneiro,' excelentíssimo senhor 
doutor Pedro Rojas, digníssimo 
secretário geral da Uniáo de Uni­ 
versidades da América Latina 
(UDUAL), excelentíssimo senhor 
doutor José Adeodato de Souza Ne­ 
to, digníssimo vice­presidente da 
Financiadora de Estudos e 
Projetos­FINEP, magnífico reitor 
Gamaliel Herval, digníssimo presi­ 
dente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras­CRUB, 
reverendo padre J oáo Augusto Mac 
Dowell, DD. provincial dos jesuí­ 
tas do Brasil Centro­Leste e vice­ 
presidente da Federacáo Interna­ 
cional das Universidades Católicas. 

Saludo inicial por Dias de 
Moura: 

Moura, rector de la Po ntifícia U ni­ 
versidade Católica do Rio de J anei­ 
ro; el doctor Pedro Rojas, secreta­ 
rio general de la UDUAL; el doctor 
J esé Adeodato de Souza Neto, por 
la Financiadora de Estudos e Proje­ 
tos (FINEP), y la profesora Ester de 
Figueiredo Ferraz, ministra de 
Educación y Cultura de los Estados 
U nidos do Brasil. 

A continuación transcribimos las 
palabras pronunciadas por el doc­ 
tor Dias de Moura. 

Desarrollo del coloquio: 

El día 2 7 de febrero, además de la 
inscripción de los participantes, 
realizada de 9.00 a 13.00 horas, tu­ 
vo lugar la ceremonia inaugurat a 
las 19.00­horas. 

En ésta hicieron uso de la, pala­ 
bra el doctor Laércio Dias de 

El 1 Coloquio Latinoamericano 
sobre la Universidad y el Desarrollo 
Científico y Tecnológico, organiza­ 
do por la Unión de Universidades 
de América Latina, se llevó al ca­ 
bo, tal como había sido estableci­ 
do, los días 27 de febrero al 3 de 
marzo, en la sede de la universidad 
que lo auspició, la Pontifícia Uní­ 
versidade Católica do Rio de Ja­ 
neiro (PUCRJ). 

Durante el mismo se abordaron 
tres temas: "Investigación universi­ 
taria e innovación tecnológica", 
"Planeamiento de las actividades 
de investigación a nivel nacional y 
autonomía universitaria", y "U ni­ 
versidad y desarrollo regional"; 
mediante tres tipos de trabajo: 
conferencias (6), grupos de trabajo 
(3) y sesiones técnicas (3). 

Por medio de las conferencias ca­ 
da uno de los tres tópicos antes cita­ 
dos fue tratado de manera general 
y filosófica; por intermedio de los 
grupos de trabajo se les trató en de­ 
bates de profundidad realizados 
por profesionales; y por medio de 
las sesiones técnicas se les tuvo en 
cuenta de manera específica a tra­ 
vés de la comunicación de expe­ 
riencias. 

I COLOQUIO LATINOAMERICANO SOBRE LA 
UNIVERSIDAD Y EL DESARROLLO CIENTÍFICO Y 

TECNOLÓGICO 

Ciudad Universitaria. 04510 México. DF 
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Integrantes del presidium de la ceremonia inaugural (de izq. a der.): Dr. ]ose Adeodato de Souza Neto (vicepresidente de la FINEP); 
Dr. Pedro Rojas (secretario general de la UDUAL); Dr. Laércio Dias de Moura (rector de la Pontificia UniversidadeCatólica do Rio 
de ]aneiro); Dra. Ester de Figueiredo Ferraz (ministra de Educación y Cultural del Brasil); Karl]osef Romer (gran canciller de la 
PUCIR]); Dr. Gamaliel Hercal (presidente del Conselho de Beitore« das Uñivenridades Brasileiras-CRUB); y Dr. Jo& Augusto Mac 
Dowell (vicepresidente de la Federación Internacional de Universidades Católicas). 
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celebrado na cidade da Guatema­ 
la, em 1949, tem boje mais de 120 
ínstítuicóes a ela ligadas e é 
membro associado da Assocíacáo 
Internacional de Universidades e 
membro associado da UNESCO, 
como organismo nao governamen­ 
tal de inforrnacáo e consulta. Na 
realizacáo dos seus fins, que estilo 
consignados na Carta das Universi­ 
dades Latino­Americanas e nos seus 
Estatutos, a UDUAL tem promoví­ 
do,ademais de suasAssembléias Ge­ 
rais, várias conferencias especiali­ 
zadas, seminários e simpósios. Este 
I Colóquio sobre a Universidade e o 
Desenvolvimento Tecnológico de­ 
corre da preocupacáo dos dirigen­ 
tes da UDUAL na implementacáo 
de urna das finalidades de 
associacáo fixados nos seus Estatu­ 
tos: a de "fomentar a investigacáo 
científica pura e as investigacóes 
aplicadas e tecnológicas para obter 
o aproveitamento dos resursos de 
cada país em benefício do hornem" 
(1, letra h). 

Clark Kerr indentificou tres tipos 
de universidades vivenciados atra­ 
vés da longa história destas 
instituicóes, a concepcáo do carde­ 
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Conacyt do Perú, lamentando a 
írnpossíbílídade de comparecer en­ 
contrada pelo doutor Efraín Otero 
Ruiz, director da Colciéncias do 
Colombia. Sou muito grato ao 
doutor José Israel Vargas, secretá­ 
rio de Tecnologia Industrial do Mi­ 
nistério da Indústria e Comercio do 
Brasil que, aceitou meu convite de 

. última hora para encarregar­se da 
conferencia a cargo do dou tor Ote­ 
ro Ruiz e aproveito­rne da ocasiáo 
para saudá­lo, juntamente com os 
nossos tres conferencistas br asi­ 
leiros, os professores José Golbem­ 
berg, Si m o n Schwartrzmann e 
doutor William Saad Hossne, 
magnífico reitor da Uníversídade 
Federal de Sao Carlos. 

Desejaria finalmente saudar de 
modo particular ao doutor Pedro 
Rojas, digníssirno secretário geral 
da Uniáo de Universidades da 
América Latina, UDUAL, promo­ 
tora <leste colóquio. 

A Uniao de Universidades da 
América Latina, criada por acordo 
havido no Primeiro Congresso de 
Universidades Latino­Americanas, 

al Newman, voltada para o ensino 
e educacáo do homem; a con­ 
cepcáo de Abraham Flexner, da 
Universidade inspirada na pesquisa 
científica;e a eoncepcáo do própio 
Clark Kerr, da U niversidade de 
múltipla finalidade, a 
rnultíversidade", voltada para o 
desempenho de todas as funcóes 
culturais, inclusive os servicós a co­ 
munidade. ­ 

Como nota o reitor Macedo Cos­ 
ta, da Bahia, em obra recente, nos 
Últimos 20 anos emergiu, porém, 
urna quarta concepcáo institu­ 
cional, da U niverídade ­ essencial­ 
mente empenhada na "solucáo dos 
problemas concretos do desenvolví­ 
mento social". 

Esta rápida alusáo a esta nova 
concepcáo da Universídade quer 
apenas ilustrar a importancia do 
tema <leste nosso colóquio; e o com­ 
parecimíento numeroso de partici­ 
pantes de todas as partes do Brasil e 
da América Latina é urna confir­ 
rnacáo do interesse do meio univer­, 
sitário latino­americano por esta 
Funcáo da Uníversidade. 

Desejaria fazer ressaltar que a 
presenca de algunas das ilustres 
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la clasificación realizada en dicho 
informe acerca de los organismos 
"productores" y/o "proveedores" 
de información estadística, y el 
análisis sobre las estadísticas de co­ 
bertura institucional. ­ 4 

rn 

Universidades de América Latina, 
en la Reunión Regional de Respon­ 
sables de Estadísticas de Educación 
Superior en América Latina y el 
Caribe. 

A continuación, damos a conocer 

Bajo este título, hemos comenza­ 
do a transcribir, en el próximo nú­ 
mero pasado de la Gaceta UDUAL, 
el informe presentado por el licen­ 
ciado Jesús Hidalgo, jefe de la Uni­ 
dad de Estadística de la Unión de 

LA SITUACIÓN DE LAS ESTADÍSTICAS 
DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR 

EN AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE 

A partir del 28 de febrero hasta 
el 3 de marzo, el programa del co­ 
loquio se desarrolló de la siguiente 
manera: 

28 de febrero: 
­de 9:00 a 10:20 hs.: "Investiga­ 
ción universitaria e innovación tec­ 
nológica", conferencia por el profe­ 
sor José Goldemberg (Instituto de 
Física da Universidade de Sao 
Paulo, Brasil); 
­de 10:20 a 10:40 hs.: intervalo; 
­de 10:40 a 12:00 hs.: "Investiga­ 
ción universitaria e innovación tec­ 
nológica", conferencia por el doc­ 
tor Fernando Salmerón (de la Uni­ 
versidad Nacional Autónoma de 
México, México); 
­de 14:00 a 16:30 hs.: reuniones 
de cada uno de los grupos de traba­ 
jo; 
­de 16:30 a 16:50 hs. intervalo; 
­de 16:50 a 18:50 hs.: sesión técni­ 
ca: "Investigación universitaria e 
innovación tecnológica", bajo la 
presidencia del doctor Fernando. 
Salmerón; 

1° de marzo: 
­de 9:00 a 10:20 hs.: "Planea­ 
miento de las actividades de inves­ 
tigación a nivel nacional y 
autonomía universitaria", confe­ 

saltar a presenca entre nós, entre os 
membros componentes da mesa, do 
magnífico reitor da Universidade 
Católica de Minas Gerais, professor 
Gamaliel Herval, digníssimo presi­ 
dente do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras, que 
vem, com sua presenca, confirmar 
o interesse e o apoio de nossas uni­ 
versidades por este I Colóquio de 
Universidades Latino­Americanas. 

Estas presencas falam mais que 
simples palabras e só me resta, 
senhoras e senhores, agradecendo a 
todas estas ilustres personalidades 
por seu comparecimento e por seu 

. apoio, augurar a todos un feliz re­ 
sultado dos trabalhos deste coló­ 
quio que agora se inicia. 
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personalidades que compoem a 
nossa mesa é urna prova do apoío e 
do incentivo que encontraráo nos­ 
sas universidades no desempenho 
desta sua finalidade de colaborar 
para o desenvolvimento científico e 
tecnológico e através dele para a 
promocáo do homem. 

En primeiro gostaria de lembrar 
o alto significado da presenca entre 
nós da excelentíssima senhora Ester 
de Figueiredo Ferraz. Sua presenca 
entre nós mostra o interesse que há 
nos escalóes altos do governo por 
esta atividade das universidades e a 
cornpreensáo da importancia do 
seu papel para o desenvolvimento 
tecnológico e científico. 

E as universidades podem estar 
certas de contar sempre com a 
cornpreensáo e apoio da senhora 
ministra, que é ela tambén profes­ 
sora universitária, titular da tradi­ 
cional Faculdade de Direito da 
Universidade de Sao Paulo, urna 
das duas primeiras faculdades de 
Direito fundadas no país,e, que, 
ademais, foi reitora da U niversida­ 
de Mackenzie, urna das mais dina­ 
micas institucóes de ensino superior 
do país. 

Ao lado da senhora ministra 
contamos com a presenca do diri­ 
gente de urna das grandes entidades 
que tanto tem colaborado com as 
universidades brasileiras nos seu 
empenho pelo desenvolvimento 
tecnológico e científico do país, o 
doutor José Adeodato de Souza Ne­ 
to, vice­presidente da Financiado­ 
ra de Estudos e Projetos. E ele tam­ 
bém figura eminentemente ligada 
por seu passado as atividades uni­ 
versitárias, sendo professor da Es­ 
cola Politécnica da Universidade 
Federal da Bahía e tendo exercido o 
cargo de diretor técnico científico 
do Centro de Pesquisas e Desenvol­ 
vimento daquela universidade. Te­ 
remos ocasiáo de ouvir dele, dentro 
em breve, o interesse de sua 
ínstítuícáo por este colóquio. 

Finalmente gostaria de f azer res­ 

rencia por el profesor Simon Sch­ 
wartzmann (Instituto Universitário 
de Pesquisas do Rio de J aneiro, 
Brasil); 
­de 10:20 a 10:40 hs.: intervalo; 
­de 10:40 a 12:00 hs.: "Planea­ 
miento de las actividades de inves­ 
tigación a nivel nacional y 
autonomía universitaria", confe­ 
rencia por el doctor José Israel V ar­ 
gas (secretario de Tecnología In­ 
dustrial do Ministério da Indústria 
e Comércio do Brasil); 
­de 14:00 a 16:30 hs.: reuniones 
de cada uno de los grupos de traba­ 
jo; 
­de 16:30 a 16:50 hs.: intervalo; 
­de 16:50 a 18:50 hs.: sesión técni­ 
ca: "Planeamiento de las activida­ 
des de investigación a nivel na­ 
cional y autonomía universitaria", 
bajo la presidencia del doctor Ro­ 
dolfo Rodríguez Castelo (vicerrec­ 
tor de la Universidad Católica dé 
Santiago de Guayaquil, Ecuador); 

2 de marzo: 
­de 9:00 a 10:20 hs.: "Universidad 
y desarrollo regional", conferencia 
del doctor William Saad Hossne 
(rector de la Universídade de Sao 
Carlos, Brasil); 
­de 10:20 a 10:40 hs.: intervalo; 
­de 10:40 a 12:00 hs.: "Universi­ 
dad y desarrollo regional", confe­ 
rencia por el doctor Bruno Podestá 
(CONACyT, Perú); 
­de 14:00 a 16:30 hs.: reuniones 
de cada uno de los grupos de traba­ 
jo; 
­de 16:30 a 16:50 hs.: intervalo; 
­de 16:50 a 18:50 hs.: sesión técni­ 
ca: "Universidad y desarrollo re­ 
gional", bajó la presidencia del 
doctor Rodolfo Alvarado. 
3 de marzo: 
­de 10:00 a 13:00 hs.: sesión ple­ 
naria, presentación del relato gene­ · 
ral. Ceremonia de clausura. 

Este 1 Coloquio Latinoamerica­ 
no contó con la participación de es­ 
pecialistas de Brasil, Colombia, 
Costa Rica, Chile, Ecuador, Méxi­ 
co, y Perú. ? ,­ ...... g . .,, 
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publicaciones que hacen al respecto 
varias de las instituciones. 

Entendemos por número de res­ 
puestas a la cantidad de cédulas re­ 
cibidas en la UDU AL en contesta­ 
ción a la solicitud de datos. La cali­ 
dad la calificamos en base al núme­ 
ro de variables adecuadamente res­ 
pondidas en cada cuestionario. 

A fin de tener bases de compara­ 
ción para analizar la evolución del 
número de respuestas y su calidad, 
es necesario describir algunos 
hechos históricos de la UDUAL. Es­ 
te organismo fue creado en 1949, 
durante la Primera Reunión de 
Rectores de Universidades Latino­ 
americanas. Sus objetivos principa­ 
les que, en síntesis, son los de coad­ 
yuvar al desarrollo de las universi­ 
dades y tender a la integración de 
la cultura latinoamericana, impli­ 
can un amplio conocimiento de la 
problemática educativa. 

Como el conocimiento que en esa 
época se tenía de la situación de las 
universidades era muy elemental y 
de carácter empírico, fue necesario 
formar una comisión para elaborar 
el censo universitario, el cual 
proporcionaría el diagnóstico re­ 
querido para tener las bases cientí­ 
ficas de un planeamiento de las 
universidades y de la educación su­ 
perior a nivel latinoamericano. 

En 1959, después de varios años 
de trabajo, se presentaron los pri­ 
meros datos estadísticos referentes 
al número de profesores y alumnos 
de 120 instituciones, y la población 
escolar total de los tres niveles de 
enseñanza sobre la mayoría de 
países de la región. Estos datos no 
fueron publicados. 

Para 1963 se publica un docu­ 
mento que sirvió de antecedente al 
actual censo. Contuvo los siguien­ 
tes datos de 127 centros educativos: 
Número de alumnos por carrera y 
fecha de fundación de éstas; núme­ 
ro de profesores de acuerdo a su de­ 
dicación y su sueldo. En la intro­ 
ducción de dicho trabajo, el enton­ 
ces secretario general de la 
UDUAL, doctor Efrén C. del Pozo, 
escribió: "nuestras demandas insis­ 
tentes de información han encon­ 
trado obstáculos resultantes de di­ 
ferencias de nomenclatura y falta 
de estadísticas en algunas universi­ 
dades ... ". A través de estas denun­ 
cias, el Dr. del Pozo definió dos de 
los mayores obstáculos que caracte­ 
rizan todavía el estado de la infor­ 
mación estadística: la falta de ho­ 
mogeneización en los términos usa­ 
dos para designar las variables esta­ 

Son las instituciones de enseñan­ 
za superior las entidades más im­ 
portantes en materia estadística 
porque en ellas se encuentra la 
"mate~ia prima" ­si me es permi­ 
tido el símil­, de las estadísticas. 
Es eri 1 los centros de educación en 
donde se localizan yofuncionan los 
elementos más significativos para 
la información estadística, es en 
ellos donde surgen los datos prima­ 
rios y del objetivo final que se le 
otorgue a su recopilación, procedi­ 
miento y divulgación depende, en 
gran medida, el conocimiento que 
de las universidades se tenga extra­ 
muros. 

Respecto a los fines perseguidos 
por los establecimientos de estudio, 
al generar sus estadísticas, en la 
UDUAL observamos, por medio 
del formulario que contestan para 
conformar el Censo Universitario 
Latinoamericano, que las labores 
de estadística están en la mayoría 
de las instituciones, integradas al 
proceso de planeamiento de cada 
una de ellas. En otras palabras las 
estadísticas están elaboradas para 
que las instituciones educativas se 
conozcan más a sí mismas, pero no 
para dar a conocer al exterior su si­ 
tuación. Esta orientación de las 
estadísticas restringe la divulgación 
de datos. 

Carecemos de bases firmes para 
hacer una evaluación válida de la 
situación de las estadísticas hechas 
por las universidades. Sin embargo, 
es posible obtener un panorama 
elemental de dicha situación, por 
medio del número de respuestas 
que dan al cuestionario estadístico 
de la UDUAL y por su calidad. Así 
como por el contenido y número de 
[!] 

1. ­ Las Estadísticas de Cobertura 
Institucional.­ 

De acuerdo a su cobertura, en el 
subcontinente funcionan tres clases 
de organismos "productores" y/o 
"proveedores" de información 
estadística, a saber: 

1) Las universidades e institu­ 
ciones . afines (que seguiré men­ 
cionando indistintamente). 

2) Los organismos de cobertura 
nacional (como lo son las aso­ 
ciaciones de universidades). 

3) Los de cobertura interna­ 
cional, v. gr. UDUAL. 

ORGANISMOS DE 
ESTADÍSTICA. 

­3 dísticas y la falta de cooperación de 
varias instituciones. 

Con el propósito de superar en lo 
posible las fallas mencionadas, el 
doctor del Pozo realizó una visita 
personal a varias universidades, 
gracias a un prestamo no­reembol­ 
sable que para tal efecto se consi­ 
guió del Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID). Muy sintómatico 
de la situación de las estadísticas en 
esos años fue el hecho de que 
muchas de las instituciones visita­ 
das mostraban las carencias de una 
sección administrativa dedicada a 
las estadísticas. 

La recopilación de datos para el 
Censo continuó realizándose por 
vía postal y para 1967 es publicado 
el primer Censo Universitario Lati­ 
noamericano, mismo que abarcó 
cuatro años de datos (1962 a 1965) 
e incluyó los siguientes de 169 
centros: nombre, régimen legal, 
año de fundación y dirección, en 
un primer cuadro de datos genera­ 
les; en otro de nómina de carreras 
se presentaron las escuelas y facul­ 
tades con sus respectivas carreras, y 
la fecha de fundación y años de du­ 
ración de éstas. Para cada carrera 
se registró el título y los requisitos 
generales de admisión también. Un 
tercer cuadro incluye la población 
escolar de primer ingreso, matrícu­ 
la total y egresados, por cada una 
de las carreras impartidas; otro 
cuadro de datos presenta el número 
de profesores e investigadores clasi­ 
ficados en base a la dedicación; el 
último cuadro presenta los ingresos 
y egresos de la institución, dividi­ 
dos en sus principales rubros. 

Las respuestas que constituyeron 
este censo, se caracterizaron por su 
larga demora y por ser, muchas de 
ellas incompletas, además de que 
buena parte de los centros de estu­ 
dio no contestaron, problema éste 
aún vigente. Aunque el último cen­ 
so editado, el correspondiente a 
1979 incluvó información de 300 
casas de aÍtos estudios, solamente 
alrededor de 250 respondieron po­ 
sitivamente a nuestros requeri­ 
mientos y los datos de las otras 50 
fueron recabados de la información 
estadística que a nivel nacional se 
publica. 

Si tomamos en cuenta que en el 
primer censo fueron censadas el 
80.9% del total de universidades 
inventariadas en esa fecha y que 
para el último censo contestaron el 
62.5% de 400 enlistadas, se aprecia 
que aún nos enfrentamos a la falta 
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Además, se ha proyectado ce­ 
lebrar un Encuentro de Rectores 
Europeos y Latinoamericanos en 
Sils­Maria, .Suiza, los días 2 y 3 de 
mayo, con un grupo pequeño de 
rectores latinoamericanos y euro­ 
peos, de los que asistan a la reunión 

-1 

La Secretaría General de la 
UDUAL se ha propuesto constituir 
otro Banco de Datos, para lo cual 
haremos la encuesta correspondien­ 
te sobre los estudios de maestría o 
doctorado que las instituciones 
ofrecen. Esto con el propósito de 
difundir los resultados entre los 
egresados para que ­de preferencia 
hagan los estudios de cuarto nivel 
en países latinoamericanos. 
Sistema de cómputo. Dado el 
problema de la creciente informa­ 
ción que se recaba (censo, publica­ 
ciones, banco de datos, etc.), se es­ 
tudia la posibilidad de contar con 
un sistema de cómputo, de prefe­ 
rencia propio, o bien con servicios 
de alguna otra institución educati­ 
va de México. 

Banco de Datos sobre Estudios de 
Postgrado en América Latina. 

Bancos de Datos sobre Investiga- 
ciones Científicas y Tecnológicas. Se 
ha constituido dicho Banco con el 
fin de conocer y divulgar las inves­ 
tigaciones que se hacen en · los 
centros de educación superior de 
América Latina, para lo cual se 
realizó una encuesta entre institu­ 
ciones afiliadas y no afiliadas a la 
UDUAL. De aquellas instituciones 
que no proporcionaron información 
se ha insistido en el envío de los da­ 
tos· correspondientes. Respecto de 
las que han contestado, se ha anali­ 
zado la información, catalogado y 
difundido en hojas informativas. 

· Los, títulos de las investigaciones 
por universidad y país se pretenden 
distribuir entre todas las institu­ 
ciones relacionadas con el asunto. 
Hacemos destacar que el Banco de 
Datos está facilitando información 
a los interesados en consultas perso­ 
nales. 

Censo Universitario Laünoameri- 
cano. Para elaborar el correspon­ 
diente a 1981 se han hecho hasta 
tres solicitudes de información y se 
tienen ya los datos de 300 centros 
educativos. 

Se ha entrado en estrecho con­ 
tacto con los directivos de la 
AUPELF, a fin de formalizar las 
relaciones con el propósito de que 
haya mayor colaboración. Éstas se 
establecen en un convenio que se ha 
estado estudiando y que se firmará 
próximamente. 

Relaciones de la UDUAL con 
otras organizaciones universitarias: 

Se celebró en la Facultad de Es­ 
tudios para Graduados de la Uni­ 
versidad de Belgrano, Buenos Ai­ 
res, Argentina, los días 22 y 23 de 
noviembre de 1982, una reunión de 
rectores latinoamericanos para 
analizar y reflexionar sobre los te­ 
mas siguientes: "La identidad his­ 
tórico­cultural de América Latina: 
perspectiva filosófica; perspectiva 
económica; perspectica socioló 
gica". Los ponentes básicos fueron 
los doctores Eugenio Pucciarelli, 
José Luis de Imaz y Francisco Arias 
Pelerano. 

El resultado de esta reunión fue 
la Declaración de Belgrano. 

Reunión extraordinaria: 

to de 1982. Universidad Nacional 
Autónoma de México, México, 
D.F. 

Reunión Regíonal de Expertos 
sobre Información en Educación 
Superior, Celebrada del 4 al 7 de 
octubre de 1982. UNESCO/CRE­ 
SALC. Caracas, Venezuela. 

Reunión Regíonal de Responsa­ 
bles de Organismos Encargados de 
las Estadísticas de Educación Supe­ 
rior. UNESCO/CRESALC, Cele­ 
brada del 31 de enero al 4 de febre­ 
ro de 1983. Caracas, Venezuela. 

Simposio Internacional dedicado 
a las "Modernas orientaciones 
sobre los poblemas de planificación 
y administración de los recursos 
hídricos". Celebrado conjuntamen­ 
te con el Instituto Italo­Latinoame­ 
ricano y la Escuela Politécnica Na­ 
cional de Quito, Ecuador, del 14 al 
18 de marzo de 1983. 

Seminario Técnico Internacional 
sobre "El rol de las universidades 
en el desarrollo rural de América 
Latina". Celebrado del 28 al 30 de 
abril de 1983, organizado por el 
Centro Interuniversitario de De­ 
sarrollo Andino (CINDA). Pontifi­ 
cia Universidad Católica del Perú. 

XXIV Reunión Ordinaria Anual 
de la Asociación Mexicana de· Fa­ 
cultades y Escuelas de Medicina, 
A.C. Celebrada del 14 al 16 de ma­ 
yo de 1982. Universidad Veracru­ 
zana, México. 

Conferencia Mundial sobre Polí­ 
ticas Culturales. Organizada por la 
UNESCO en la ciudad de México 
los días del 26 de julio al 5 de agosto 
de 1982. 

Reunión del Comité Regional In­ 
tergubernamental Interino del Pro­ 
yecto Mayor sobre el Dominio de la 
Educación en América Latina y el 
Caribe. Celebrada del 12 al 17 de 
julio de 1982. UNESCO. Santa Lu­ 
cía. 

X Congreso Mundial de Sociolo­ 
gía. Celebrado del 16 al 21 de agos­ 

Reuniones nacionales e interna­ 
cionales en las que ha participado 
la UDUAL: 

XXXI Reunión, celebrada en la 
Pontificia Universidad Católica del 
Perú, 24­25 de junio de 1982. 

XXXII Reunión, celebrada en la 
Universidad del Aconcagua, Men­ 
doza, Argentina, 18­19 de noviem­ 
bre de 1982. 

Reuniones del Consejo Ejecutivo 
de la UDUAL: 

al 17 de junio de 1982 bajo los aus­ 
picios del Departamento de Conta­ 
bilidad de la Universidad Autóno­ 
ma de Santo Domingo, República 
Dominicana. 

VIII Conferencia de Facultades 
v Escuelas de Derecho de América 
Latina. Celebrada bajo los auspi­ 
cios de la Facultad de Ciencias Ju­ 
rídicas de la Universidad Central 
del Este, San Pedro de Macorís, Re­ 
pública Dominicana, del 10 al 15 
de octubre de 1982. 

II Conferencia de Facultades, 
Escuelas y Departamentos de 
Odontología de América Latina. 
Celebrada del 17 al 21 de octubre 
de 1982, bajo los auspicios de la Fa­ 
cultad de Odontología de la Uni­ 
versidad Central de Venezuela. 

1 Coloquio Latinoamericano so­ 
bre la Universidad y el Desarrollo 
Científico y Tecnológico. Celebra­ 
do del 27 de febrero al 3 de marzo 
de 1983 bajo los auspicios de la· 
Pontificia Universidade Católica 
do Río de J aneiro, Brasil. 

Otras actividades del Secreta­ 
riado: 

­s 
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